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A HERANÇA DE TREVO

Estive pela primeira vez na Fazenda Centenário, fonte das melhores raízes da afamada Tropa ‘Gironda’ no ano de 1973.

Bem jovem ainda, apreciei de perto ao desfile dos mais lindos garanhões da Raça Mangalarga Marchador: o tordilho Atrevido, o castanho Faraó, o alazão amarilho Albatroz, o baio Festival, o tordilho Umbu e o singular Trevo da Gironda.

Fomos recepcionados naquela manhã por alguns dos ‘meninos’ de Julio Avelino de Oliveira: ‘Paulinho’, ‘Dú’, ‘Nicão’, ‘Ivan’, ‘Zeca’, ‘Marquinhos’  e o jovem ‘Flavinho’, cujas histórias aqui foram resumidas em artigo publicado na Revista Hippus no. 09, de Maio de 1980, conforme o seguinte texto das criadoras paulistas Lenita Perroy e Maria Magdalena Salles de Oliveira 

“(...) ‘Este é o cavalo que estou procurando há 50 anos’.  

Foi a frase emocionada que Júlio Avelino de Oliveria, o famoso criador falecido recentemente, disse quando deparou com Trevo da Gironda.  Seu dono havia ganho o cavalo no jogo, dado à sua mulher e não queria vendê-lo de maneira nenhuma.  Depois de muita conversa, por volta da meia-noite, sucumbiu ao papo do velho Avelino, sábio em matéria de Mangalarga Marchador.

Na ocasião, 1961, Trevo da Gironda custou Cr$ 6.000,00, o que corresponde hoje a Cr$ 400.000,00.

O cavalo ainda não era registrado e foi integrar o plantel da ‘Gironda’, um dos mais tradicionais do Rio de Janeiro.

Aliás, por merecimento, abre-se um parêntesis aqui para a Fazenda Gironda. 

Atualmente está sendo dirigida pelos oito filhos de Júlio Avelino, todos exímios cavaleiros, que contam:

‘- Papai não registrava os cavalos, criava para ele, porque gostava.  

Costumava dizer que a gente não montava em papel.’

Trevo da Gironda foi registrado por insistência de um amigo, juiz e técnico da ABCCMM.

Mas, mesmo assim, Júlio Avelino de Oliveira continuou sua criação sem registro, arrematando os melhores rebanhos do Sul de Minas.  Avelino escolhia os potros ao nascer, reservava os melhores e nunca errou nesta difícil escolha.

Como no caso de Baluarte (Grande Campeão Nacional da Raça em 1980): depois de desmamado, todos os filhos de Avelino acharam que deveriam castrá-lo.  Júlio riu e brincou:

‘- Voces não sabem de nada.  Cavalo bom é este.  É feio agora, mas depois voces vão ver.’  E tinha razão.

Baluarte se transformou num reprodutor excepcional e todos os atuais reprodutores da ‘Gironda’ foram escolhidos pela sabedoria do velho Júlio Avelino.

Os nove filhos foram criados em cima de cavalos.  Já aos dois anos de idade montavam, e quem caísse estaria arriscado a levar umas palmadas.

‘- Então ninguém caía e assim, raros apanhavam...’

E, por força disso, são eles que lidam com os cavalos e fazem questão de amansar pessoalmente os melhores:

‘_ Nós não vendemos nenhum potro sem montar.  Cavalo é para isso.  Se não nos agradar, é castrado.  Nós mesmos montamos para trabalhar, eles não são enfeites e, apesar de arriscarmos a tropa a um acidente, não poupamos nenhum.  Cavalo nosso é obrigado a desempenhar o máximo, afinal esta tropa foi feita para isso, para nós usarmos e não para ficar encocheirado.  São cavalos de serviço. (...)”

Passados cerca de 30 anos, e após inúmeras visitas neste interregno de tempo à Fazenda Centenário, retornei nas vésperas do Ano Novo de 2003 à região de Vassouras (RJ) para uma nova e, sempre fantástica, observação da Tropa ‘Gironda’.  Sempre me considerei um previlegiado por, em cada uma destas visitas, poder obeservar tudo o que desejava, bem como poder desfrutar da longa amizade que venho travando há anos com estes exímios criadores.

O que lá pude verificar foi altamente gratificante: servidas por 3 garanhões de altíssimo valor zootécnico, repassei ao olhar cerca de 80 magníficas matrizes e suas crias.

Os sementais que comandam os trabalhos de reprodução na atualidade são:

... Marchador da Gironda, de pelagem castanha, nascido em 11 de Agosto de 1985, Campeão Brasileiro Cavalo Jovem de Marcha em 1989:

PRIVATE
02463 - 5
GRILADO DA GIRONDA
0877 - 5
BALUARTE DA GIRONDA (*)
MUSTANG DA GIRONDA (*)



4012 - 4
SANDRA DA GIRONDA


VERÔNICA DA GIRONDA (*)
415 – 3
TREVO DA GIRONDA (*)



JANDAIA DA GIRONDA (*)

02550 - 6
DISPARADA DA GIRONDA (*)
TREVO DA GIRONDA (*)
FAVACHO TREVO (*)



FAVACHO BAIA (*)


PRIMEIRA DA GIRONDA (*)
JOAZEIRO J.B (*)



I.Z. INDÍGENA (*)

... Carcará de Guaratuba, de pelagem baia, nascido a 2 de Janeiro de 1990:

PRIVATE
0481 - 5
ASTRO DA ARAPOCA
CHOCOLATE BELA CRUZ (*)
DIAMANTE J.B. (*)






1022 - 4
ABAÍBA FAÍSCA
ABAÍBA EMIR (*)



ABAÍBA ELECTRA (*)

010047 - 6
ZENDA DE PASSA TEMPO
0114 - 5
ZINABRE DE PASSA TEMPO
96 - 3
SEGUNDO RIO VER.PASSA TEMPO



328 - 4
ALIANÇA


0451 - 6
HERDADE CANELA
209 - 3
HERDADE CADILLAC



3639 - 4
HERDADE BRAUNA

... Nobre da Gironda, de pelagem tordilha, nascido em 28 de Outubro de 1986:

PRIVATE
01030 - 5
BARBANTE DO VALÃO (*)
SINCERO J.B.(*)
NEON J.B. (*)



JOGATINA J.B. (*)


LAGARTIXA J.B. (*)
PARANÁ J.B. (*)



EXPOSIÇÃO J.B. (*)

02951 - 6
ESTORIA DA GIRONDA
415 - 3
TREVO DA GIRONDA
FAVACHO TREVO (*)



FAVACHO BAIA (*)


4789 - 4
CINELANDIA DA GIRONDA
HERDADE SARGENTO II (*)



HERDADE MANGALARGA (*)

O lote atual de matrizes, com uma consanguinidade já um pouco distante do plantel das décadas de 80 e 90, permitiu-me observar alguns pontos muito interessantes: os andamentos continuam impecáveis, sempre em marcha batida e com redução significativa de alguns movimentos com as mãos (‘mostrar a ferradura’), que tanto encantavam o Coronel Julio Avelino;  as cabeças sempre femininas e refinadas; aprumos corretos e elevação de estatura na média do rebanho; enfim pode-se perceber claramente que houve uma sensível correção de rumo visando aprimorar ainda mais a bagagem genética que se originou no Sul de Minas (‘Favacho’, ‘J.B.’, ‘Angahy’, ‘Traituba’), na Estação Zootécnica de Barão de Juparanã (com Abaíba Fidalgo) e com os exemplares adquiridos nos anos 60 ao Instituto de Zootecnia do Km 47.

Todavia, a ‘Herança de Trevo’ estava claramente presente: os olhos, o garbo, a altivez, a sobriedade, a docilidade, a musculatura, a cobertura de dorso-lombo, a amplitude da garupa e, principalmente, no manejo do serviço da fazenda.

‘- Utilizamos 1.600 animais diariamente em nossas fazendas do Rio de Janeiro, Minas Gerais e Pará.  Logo, somos os maiores usuários de nossos marchadores.  Simplesmente não tratamos nossos animais como ‘bibelots’.  Os testamos na lida, nos serviço de campo e na apartação do gado diariamente.  Nosso filhos os amansam conosco e sabemos assim quais os melhores do lote.  Disto, não abrimos mão!’, são as palavras que ouvi dos criadores ‘Dú’e ‘Paulinho Avelino’, guardiães da Tropa ‘Gironda’, uma da linhagens mais efetivas do Mangalarga Marchador.

Lembrei-lhes que diversos criatórios atuais utilizaram, e ainda utilizam, esta origem: ‘Mocambo’, ‘Lapa Vermelha’, ‘Laglória’, ‘H.B.’, ‘Tinguá’, ‘Jequitibá’, ‘Manejo’, ‘Pica Pau Amarelo’, ‘Granito’, ‘Kitanda’, ‘Nanuque’, ‘Tambaqui’, ‘Pedra Verde’, ‘San Francisco’, ‘Floresta Azul’, ‘Araçatuba’, ‘Monte Raso’, ‘Parahy’, ‘Porto Palmeira’, ‘Goulart’, ‘Aliança’, ‘Tirol’, ‘Passa Tempo’, ‘Água Branca’, ‘Rebanho’, ‘Porto Azul’, ‘Sedução’, ‘Sanches’, ‘Mairiflor’, ‘Galo Vermelho’, ..... todos com uma fração de Trevo da Gironda.

Esta é a visão atual do plantel que este belíssimo garanhão tordilho, cavalo da sela do Coronel Júlio Avelino de Oliveira, legou para a ‘Gironda’ por mais de 20 anos, sendo Trevo o pai de Álamo, Atrevido, Apolo, Babalaô, Alvará, Ébano, Águia, Suely, Sandra, Bagdá, Excelência, Sineta, Vitrine, Angústia, Verônica, Simone e dezenas de outros invulgares marchadores ‘J.A.’.  Adicionalmente, sagrou-se Campeão Nacional Progênie de Pai em Uberaba (MG) – 1980, única ocasião que os animais da ‘Gironda’ foram em pistas da Semana Nacional do Cavalo conduzidos pelos ‘meninos Avelino’.

Lá está, entre os vales da Fazenda Centenário, à beira do Rio Paraíba do Sul, a magnífica ‘Herança de Trevo’.  

É o verdadeiro Marchador Marchador para quem não abre mão de qualidades e aprecia asublimação das virtudes da sela e do serviço.

FOTO 1: TREVO DA GIRONDA E JÚLIO AVELINO DE OLIVEIRA – criador e criatura em harmonia zootécnica.

